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Há um c on c e i to fi r rna d o q' n os so l c ... l.IUpH_a.I;) L'T'U ~ - y-V=

c i o J a dos p a r a o eu 1t i vo de p l ::1 ] ~ t a S Pe T e I! e c o 5 o T C~.a das .

Os agricultores v e in dc senv clvc nô o , pr i n cip a l.men t e nas

reg] oes pipericul 1.01'n$, o C01!S(')TCio dé! s e r i n guc i r c c on p i ue n t a

do-reino_

Com o obje~iv0 de ofnyccer uma indicaçEo qu~ possi~i
llte t sufruir o m~x~mo beneficio deste sistema, foi. ins'~laJo

u~ cxperimen:o em blocos 20 acaso com quatro rcpetiç6es e
~ro t rat an.c nt os , no mun i cip i o ele AJtaJ!1iY2., Pará, em solo

q t a

Tc r r a Rox a E s t l' U t 1.1:ra da, P a T a t e s t,a r qU éJ ..r o s i s i:em (J S de p r o -'I U -

;:-C) de seringueira (!-{C'Ve.fl b.t-~nj,~.eJ...~:..Y,.ó,L.6) c o n s o r c i.a da com p i r.e n

~:-,-dC'- reino.

A.influência elas d e n si d adc s de pLan t a s de pimen r e i ra
_ ,O;: x 2,5m)-, s o b r e as plantas d e s e r i n g ue i r a , a tr a vê s LO .~-:

:-0 c r e s c ent e de f i Las de pimcn t.c i r a , pl an t a dn s 1125 en t r e i i >

s as s e r in gue ir a s (14, O"Tt x 3, Qm), va r íando em arde, cr e s>

c en t ce 2 -, 4 e 5, vem SCTIdo cstinado

Os resultados preliminares indicam que, pelo ffi~~~5 ~

~._V, :-.ão r.á concorrência a c e n t ua da ent e a s G:'::e-

que o efejto do sosbTea~cnto ~ ~_i!c:-. ~ e~
ar~jr o sexto ano o ser a-se A.C e.
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~ "e_ q eda de produção das pimenteiras com maior número de li
...-S, rl cipalmentc aquelas mais próximas ?s seringueiras. 1S

e"i o ao sombreamento.

N~o foi evidenciado diminuição do ataque de FU6a~lurn
f. plpe~i~, devido ao consórcio e, ate o sexto ano, o

Lho r sis terna, em termos econômicos, é aquele com maior densi
'e de pimenteiras (5 filas).

Ao ser simulada uma produtividade de borracha igual ~
ela a que se refere o sistema de produção indicado pelo CNP&;,

ao compararmos o sistema tradiconal de seringueira com este
co.•sórcio mais promissor, o fluxo de caixa demonstra que é po~
sf'el obter-se receita positiva no sistema consorciado, ~ pa~
~ir do 59 ano. Quando comparado c-om o monocultivo, este fato
sorae n t e ocorre à partir do 129 ano. Apesar do menor número de.. . .._a tas de seringueira nos consorCIOS, mesmo apos a morte das

~~enteiras, o monocu1tivo dever~ produzir apenas 11,5\ mais
renda que as seringueiras consorciadas. Isto se deve ao melhor
iesenvolvimento das plantas nos consórcios as quaIs, além de
--;;: 't e r ern .concorrênci a °int rae specí fica, ainda be n e fiei arn- se do

fertilizante aplicado ~ pimenta-do-reino.
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